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P R Ó L O G O 

 

“Era  uma  noite  gelada.  O  céu,  espesso  e  encoberto,  parecia apertar sobre nós, e a sensação de frio era insuportável, como se a temperatura estivesse bem abaixo de 0°C, embora soubesse que isso não era possível na cidade, ainda mais no verão. Mas algo naquela  noite  fazia  com  que  o  calor  das  ruas  fosse  quase  um sonho  distante.  Naquele  dia,  eu  completava  20  anos.  Deveria estar  celebrando  com  meus  amigos.  A  festa,  ali,  no  parque  da cidade,  tinha  tudo  para  ser  perfeita.  Mas  um  imprevisto,  como uma sombra, surgiu e fez tudo escorregar para o desconhecido: minha avó sofreu uma parada cardíaca. Eu precisava estar com ela. 

Minha mãe não podia ir, e meu pai… bom, meu pai não estava mais entre nós. Sua morte havia deixado um vácuo irreparável. Um peso. Tudo ficou mais difícil. E, naquela noite, o que antes parecia  ser  uma  mera  comemoração  se  transformou  numa necessidade  urgente.  Pedi  ao  meu  amigo  John,  e  não  tenho certeza  se  ainda  podia  chamá-lo  assim,  que  levasse  minha namorada  para  casa.  Não  sabia  se  ele  entenderia,  se  se importaria. Mas ele foi. 

Passei algumas das horas mais tensas e felizes da minha vida ao lado de minha avó. O hospital, com suas luzes fluorescentes, era um  lugar  frio  e  sem  alma.  Mas  minha  avó  estava  medicada  e, aparentemente,  estável.  Quando  entrei  no  quarto,  ela  estava acordada,  e  seu  sorriso  fez  tudo  parecer  mais  leve,  como  se  o peso do mundo tivesse diminuído por um instante. Conversamos sobre  a  vida.  Rimos  de  coisas  simples  e,  no  silêncio  entre palavras, falamos de meu pai. Foi ali que descobri algo estranho: minha avó nunca havia gostado dele. Mas, com o tempo, passou a admirar o homem que ele se tornara. Ela me contou, quase com uma dose de arrependimento na voz, que o havia respeitado mais nos últimos tempos. Não apenas porque ele a ajudara, mas por algo mais… algo que ela não soubera antes. 

O  tempo  passou  rápido,  como  sempre  acontece  quando  não  se está preparado para o que vem. Quando percebi, já eram quase nove da noite. Minha mãe chegou. Sem dizer muito, me entregou as  chaves  do  carro  e,  com  um  olhar  cansado,  me  despedi  da minha  avó.  Aquele  não  parecia  ser  um  adeus.  Sabia  que  ela estava  bem,  mas  algo  me  dizia  que  eu  deveria  ter  ficado  mais. Alguma sensação que me incomodava estava no ar. 

Cheguei à garagem do hospital, entrei no carro e liguei o motor. Mas,  antes  que  pudesse  sair,  uma  figura  apareceu  à  minha esquerda. Um homem de cabelos grisalhos, que estava vestindo uma roupa preta com um manto preto e vermelho, mas de um tom profundo, quase sombrio. Aproximou-se abruptamente, como se me  observasse  há  algum  tempo.  Começou  a  falar  umas  ideias estranhas. Fiquei assustado. Talvez fosse a tensão do momento, ou  talvez  fosse  algo  no  olhar  dele.  A  presença  daquele  homem ficou  grudada  em  minha  mente,  como  um  pesadelo  leve.  Eu precisava sair dali. 

Dirigi com pressa. O vento cortava o rosto, e a escuridão da noite parecia me engolir. O carro, no entanto, não colaborou. O pneu furou no meio do caminho. Tentei trocá-lo, mas as mãos tremiam e  os  faróis  da  cidade  se  distorciam  no  horizonte.  As  sombras pareciam se alongar, ameaçando o caminho. Sem outra opção, liguei para minha mãe. Disse que estava na estrada e que o carro havia parado. Ela me orientou a chamar um táxi e deixar o carro onde estava. Aquela noite parecia estar conspirando contra mim. 

Alguns  minutos  depois,  consegui.  O  táxi  chegou  e  segui  para casa. Durante a viagem, Clara me ligou. Eu disse ao motorista que  o  deixasse  na  casa  dela.  Algo  naquele  momento  me  fazia querer estar em outro lugar, longe de tudo aquilo, mas não podia evitar. Algo naquela noite me prendia. Uma sensação estranha, como  se  os  fios  do  destino  estivessem  se  entrelaçando  de  uma maneira que eu não conseguia entender.  

Cheguei em casa por volta da meia-noite. Um silêncio absoluto me  engoliu  assim  que  fechei  a  porta.  Varri  os  cômodos  com  o olhar, e aquela quietude, de repente, me pareceu estranhamente acolhedora.  Como  nunca  percebi  a  paz  que  esta  casa  irradia? Pensei, enquanto jogava a mochila sobre a cama no quarto. Por um  instante,  cogitei  ligar  para  Antônia,  minha  amada,  mas hesitei.  A  essa  hora,  ela  já  deveria  estar  dormindo profundamente. 

Deitei-me,  fitando  o  teto  na  escuridão.  As  lembranças  do  dia invadiram  minha  mente:  meu  aniversário,  a  conversa inesperadamente sincera com minha avó – nós que vivíamos em pé  de  guerra...  um  bipe  agudo  cortou  meus  devaneios.  Uma mensagem.  Ignorei  a  princípio,  mas  a  dúvida  me  invadiu:  e  se fosse minha mãe, querendo saber se eu já havia chegado? 

Peguei  o  celular,  o  coração  acelerado  por  um  pressentimento incômodo.  Era  uma  mensagem  anônima.  Ao  abri-la,  o  ar  me faltou. Uma foto. John e Antônia... em frente à casa dela. De mãos dadas.  E  então...  um  beijo.  Não  importava  se  era  um  selinho rápido ou um beijo apaixonado, com línguas entrelaçadas. Para mim, em nossa relação monogâmica, qualquer demonstração de afeto  com  outra  pessoa  era  uma  punhalada  no  peito.  Meu  pai sempre dizia que a traição era uma invenção da igreja, mas essa crença estava enraizada em mim desde a infância. Como mudar isso agora, com a dor latejando em cada fibra do meu ser? 

No mesmo instante, um impulso violento me dominou: ir até lá, confrontá-los.  Mas  logo  a  raiva  cedeu  lugar  a  uma  tristeza profunda,  lancinante.  Tantos  anos  de  amizade...  meu  melhor amigo,  a  pessoa  em  quem  eu  mais  confiava,  me  apunhalando pelas costas com a minha própria namorada? Um nó se formou na garganta, e um desejo sombrio me invadiu: eu só queria que tudo acabasse. Não queria sentir aquela dor... essa mesma dor que agora me aperta o peito com força renovada. 

Revirei  a  mochila  freneticamente,  buscando  algo  que  pudesse anestesiar esse turbilhão de vingança, ódio e tristeza. Precisava desesperadamente extravasar essa angústia. Foi então que meus dedos tocaram o embrulho do presente que Joana havia me dado. Abri-o com as mãos trêmulas. Um caderno... perfeito para mim, que tanto amo escrever. E ali, naquela folha em branco, comecei a vomitar meus sentimentos. 

Aqui estou eu, preso nesta espiral de angústia e melancolia. Mas a dor... parece só aumentar, me consumindo por dentro. Um frio percorre meu corpo. Não quero ter que enfrentar essa realidade, não quero ter que os ver. Queria apenas sumir, evaporar neste quarto escuro. Porque se eu cruzar o caminho de um dos dois... eu não respondo por mim... 

Ao  fitar  o  diário  aberto,  uma  voz  sussurrou  em  seu  ouvido esquerdo, distorcendo a sua percepção da realidade. As paredes do quarto pareciam se curvar,  as  sombras  dançavam de forma ameaçadora.  Ele  girou  a  cabeça  bruscamente,  procurando  a origem daquela voz espectral, mas não viu nada. Lentamente, sua visão foi voltando ao normal, o quarto reassumindo suas formas familiares. Com a mão ainda trêmula, apanhou a caneta do chão e rabiscou em uma folha solta: "Antônia, saiba que você foi e será o meu único amor para toda a vida... Te amo!". 




C A P Í T U L O 1 

 

 Salvador, BA - maio de 2017

O  clima  está  ensolarado,  e  a  cidade  segue  em  movimento,  mas Claudia  aproveita  o  seu  dia  de  folga  em  casa  —  a  mesma  casa onde  morou  com  seus  avós.  Foi  ali  que  sua  filha,  Antônia, cresceu, desde o seu nascimento. Claudia trabalha a mais de dez anos  em  uma  empresa  de  cosméticos.  Ao  ver  o  dia  radiante, decide se arrumar para ir à praia.

Antônia chega em casa, vindo de uma tarde de compras com suas amigas  no  shopping,  pega  as  correspondências  que  estavam  na caixa de correio e, ao folhear as cartas, percebe que uma delas era endereçada  à  sua  mãe.  O  envelope,  no  entanto,  não  parecia comum.

– Mãe... – entrando em casa –  chegou um envelope para a senhora.

– Deixe-me ver. – Para de se arrumar por um momento e abre o envelope da correspondência. – Não acredito!

– O que está escrito? – Antônia para de tirar as compras da sacola.

– É uma carta da fábrica, mas essa… veio diretamente do diretor-geral.

– E o que diz? Está me deixando curiosa…

– Fui promovida para ser gerente-geral. – As duas pularam de  felicidade,  mas  Antônia,  de  repente,  percebeu  que  a mãe  não  compartilhava  da  mesma  alegria.  Algo  em  seu olhar parecia distante.

– Pensei que a senhora tivesse gostado da notícia.

– Gostei, claro, estou feliz, mas… – Antônia olhou para a filha,  o  tom  de  sua  voz  agora  mais  sério,  como  se  algo estivesse pesando sobre ela. – Vamos ter que nos mudar para outro estado.

Claudia  ficou  desconfortável,  a  surpresa  no  rosto  se transformando em um incomodo silencioso. O que antes parecia uma conquista, agora se tornava uma ameaça.

–  E  qual  é  o  destino?  –  Perguntou  Antônia,  tentando disfarçar a ansiedade que começava a tomar conta de seu peito.

–  Pernambuco.  A  fábrica  fica  na  cidade  de  Caruaru.  – Claudia  parou,  as  palavras  escaparam  sem  que  ela percebesse.  Por  um  momento,  ficou  ali,  imóvel,  com  os olhos fixos na casa.

– Uma nova história nos espera! – Disse Antônia, tentando dar  um  tom  de  otimismo  à  situação,  mas  suas  palavras foram abafadas por um peso no ar.

– Aí é onde mora o meu medo…  – Claudia murmurou, sem  tirar  os  olhos  da  casa,  como  se  algo  a  estivesse inquietando. Ela pensava em Clovis, uma lembrança que surgia e desaparecia rapidamente, mas que a fazia se sentir vulnerável, como se algo estivesse prestes a acontecer.

Antônia estava se despedindo de todos da sua família. Sua prima Rosana não estava presente. Claudia e Antônia entraram no carro, prontas  para  seguir  viagem.  Depois  de  700  km  na  estrada, atravessando de um estado para o outro, elas finalmente chegaram ao  destino.  Os  dias  passaram,  e,  nesse  período  de  adaptação  à cidade  nova,  Antônia  teve  dificuldades  para  se  acostumar  com uma  cultura  diferente,  e  o  fato  de  estar  em  um  lugar completamente  diferente  de  sua  cidade  natal,  que  até  então parecia ser o único lar possível.

A saudade apertava o coração, mas não podia se dar ao luxo de fraquejar.  Com  o  passar  dos  dias,  as  coisas  começaram  a melhorar. Quando soube que sua transferência para a faculdade havia  sido  concluída  com  sucesso,  a  sensação  de  alívio  foi imensa.  Antônia  começou  a  frequentar  suas  aulas,  a  conhecer novas  pessoas,  e  foi  ali,  entre  tantos  rostos  desconhecidos,  que avistou  Angel  pela  primeira  vez.  Demoraram  meses  até  que  as palavras  entre  eles  finalmente  se  cruzassem.  Mas  a  conexão estava  lá,  latente,  esperando  o  momento  certo.  As  primeiras palavras trocadas aconteceram no aniversário de Antônia, 27 de abril de 2017. Ela estava completando 19 anos.

Claudia,  tentando  tirar  a  filha  da  rotina  pesada  de  adaptação, comprou dois ingressos para irem ao cinema. Antônia, que nunca foi fã de cinema, já que preferia a tranquilidade de sua conta no streaming,  estava  relutante.  No  entanto,  algo  nos  ingressos despertou sua curiosidade, uma  curiosidade crescente que a fez questionar o que realmente havia por trás daquela noite.

–  Mãe,  não  sei…  Cinema? Já  tenho  contas  que  dá  para assistir  os  filmes,  você  sabe.  –  Claudia  sorriu,  tentando convencê-la.

– Vamos filha! Vai ser bom pegar um cineminha.

– Mãe, por que não a má fama? Você nunca sabe o que está perdendo até ir.

Claudia  franziu  a  testa,  o  nome  "rua  da  má  fama"  lhe  soava estranho, quase como um alerta. Ela nunca havia dado atenção a esse tipo de boato, mas naquele momento, algo mudou.   Uma 

rua, apenas, o que se escondia por trás daqueles rumores? Tudo parecia conspirar para levá-la por um caminho que ela ainda não entendia. Claudia aceitou, embora uma sensação de desconforto a invadisse, uma sensação de que a noite não seria apenas mais uma  noite  qualquer.  Algo  estava  prestes  a  acontecer.  Algo  que faria sua vida mudar para sempre.

Antônia  foi  até  o  quarto.  Abriu  a  gaveta  da  mesinha  e  pegou  a caixinha de veludo onde guardava o anel. Era um anel de ouro, no  formato  do  infinito,  que  seu  pai  lhe  dera  no  aniversário  de quinze anos. Ele sempre dizia que o poder do infinito a manteria conectada com o seu divino interior. Antônia o observou por um instante,  sua  mente  vagando  para  o  passado,  ouvindo,  como  se fosse ontem, as palavras do pai:

–  Filha,  quero  que  você  cuide  bem  deste  anel.  Não  se apegue a ele, pois não devemos nos apegar a nada que seja terreno. Tudo o que existe aqui não passa de uma ilusão.

– Do que você está falando, pai?

–  No  momento  certo,  você  entenderá  qual  é  a  sua verdadeira  missão.  E,  quando  despertar,  verá  o  poder infinito que habita dentro de você. Te amarei para sempre.

Foi  naquele  dia  que  ele  partiu,  em  um  acidente  de  carro,  mas Claudia sempre acreditou que seu pai havia sido vítima de algo mais  sombrio,  algo  que  não  poderia  ser  explicado.  Antônia colocou o anel no dedo e, sem querer, uma lágrima escorreu de seus olhos. Ouviu a voz da mãe chamando. Rapidamente, limpou o  rosto,  guardou  o  anel  com  cuidado,  apagou  as  luzes  e  saiu, fechando a porta atrás de si. No carro, o silêncio pairava entre elas enquanto Antônia tentava começar uma conversa.

–  Olha,  mãe,  o  anel  que  meu  pai  me  deu  no  meu aniversário de quinze anos.

– É lindo, não é? – Questionou sua mãe. – Ele deixou uma marca muito forte em você.

– A senhora acredita em dimensões paralelas?

– O que é isso, filha?

– O papai sempre dizia que ele estava prestes a mudar de frequência, porque a morte e o mundo material são uma ilusão.

–  Seu  pai  tinha  umas  ideias...  Ele  era  físico  quântico, lembra?  Conheci  ele  por  acaso,  numa  cafeteria...  – Claudia suspirou, um pouco distante. – Mas vamos mudar de assunto, coloca uma música aí. Antônia colocou uma música  pop  e,  enquanto  dirigiam,  o  clima  no  carro  se tornava cada vez mais tenso. Ao se aproximarem da rua, ambas  ficaram  em  silêncio,  observando  a  grande quantidade  de  pessoas  que  circulava  pelo  local.  Claudia parecia hesitar, quase desistindo.

– Mãe, são só pessoas.

– A maioria é jovem, filha.

– Mãe, eu posso  ser jovem por fora, mas minha alma é bem mais velha. – As duas riram, aliviando a tensão que se formara no ar.

– Ok, você venceu. Está completamente certa sobre você mesma. – Claudia estacionou o carro. – Vou parar ali.

Elas saíram do carro, Claudia trancou as portas e, juntas, seguiram pela rua. Sem perceberem, passaram por Angel, que as observava atentamente, seus olhos fixos em Antônia, como se algo ali fosse familiar, algo que ele não conseguia entender. Flávio chegou com as bebidas, e Angel continuava sem desviar o olhar de Antônia. Avistou as duas entrando no bar próximo e, em um impulso, se virou para o pai.

– Pai, vamos dar um rolê?

– Agora! Não aguento mais ficar parado. – Respondeu o pai,  se  levantando.  Juntos,  saíram  em  direção  ao  bar,  o destino parecia se entrelaçar de uma forma estranha, como se algo estivesse prestes a acontecer…

Antônia  e  sua  mãe  entraram  no  bar,  e,  no  exato  momento, começou  a  tocar  uma  música  lenta  e  romântica  – Quando  a Chuva  Passar, de  Ivete  Sangalo.  Era  a  mesma  música  que Antônia dançara valsa com seu pai no aniversário de quinze anos. Ela sorriu ao ouvir as primeiras notas e, ao olhar para sua mãe, não pôde deixar de se emocionar.

– Amo essa música. Sempre que ouço, lembro do papai. – Disse Antônia, com a voz suave, enquanto se aproximava do balcão com a mãe.

– Boa noite, quero duas cervejas.

– Cerveja? Mas está frio... – Claudia se virou para o rapaz atrás do balcão, com um sorriso maroto. – Queremos duas doses, a melhor da casa.

–  É  pra  já.  –  O  rapaz  respondeu,  pronto  para  atender. –  Desde  quando  você  bebe  dose?  –  Perguntou  Claudia, levantando uma sobrancelha, desconfiada.

–  Mãe?  Cerveja,  no  frio?  –  Antônia  riu,  e  as  duas  se divertiram com a situação.

Sentaram-se em uma mesa ao fundo, o ambiente estava acolhedor e envolto em um clima quase mágico. Em poucos minutos, Angel e  seu  pai  chegaram  ao  bar.  Angel  puxou  o  pai  pela  mão,  e,  ao avistarem Antônia e sua mãe, começaram a se aproximar. Antônia reconheceu  imediatamente  Angel  e,  por  um  instante,  sua expressão mudou.

–  Com  licença,  boa  noite,  Antônia.  –  Angel  disse, sorrindo.

– Oi, Angel, boa noite. O que você faz aqui? – Antônia retribuiu o sorriso, surpresa.

– Meu pai, por incrível que pareça, está completando ano hoje também. – Angel olhou para o pai.

– Ah, é, meu aniversário também.

–  Também?  –  Antônia  disse,  com  um  olhar  curioso. – Sim, soube que hoje é seu aniversário, parabéns. – O pai de Angel sorriu para ela.

– Obrigada! – Antônia respondeu, ainda surpresa com a coincidência.

– Coincidência, não? – Disse Claudia, rindo.

– Ou destino. – O pai de Angel completou, com um sorriso enigmático.  –  Será  que  estamos  incomodando  vocês? Podemos nos retirar...

–  Não,  claro  que  não...  –  Claudia  olhou  para  Antônia  e piscou,  percebendo  que  o  momento  poderia  se  tornar ainda mais interessante. – Querem se sentar?

–  Se  não  for  incômodo.  –  O  pai  de  Angel  perguntou, gentilmente.

–  Melhor  a  gente  ir,  pai.  –  Angel  disse,  um  pouco  sem jeito, mas com um olhar ansioso.

–  Não  precisa,  podem  se  sentar.  –  Antônia  afirmou, abrindo espaço para eles.

O garçom se aproximou com as doses.

– Aqui está a dose de vocês. –  colocando os copos sobre a mesa.

– Sério? Vocês vão virar essa dose de baba de cobra? – Angel perguntou, com um sorriso travesso.

– Baba de quê? – Antônia perguntou, confusa.

– É uma bebida nova da casa. Colocam groselha no fundo, depois enchem com vodca e colocam fogo. Eles apagam depois,  mas  ninguém  descobriu  como  ainda.  –  Angel explicou, rindo.

– Bom, vamos ver se é bom mesmo. – Claudia comentou, observando     a     bebida     com     certa     cautela. As duas viraram a dose de uma vez, e ambas torceram um pouco  o  rosto  logo  após,  mas  logo  seguiram  com  um sorriso.

–  Tudo  bem?  –  Perguntou  Flávio,  o  pai  de  Angel,  com uma expressão gentil.

– Tudo sim... – Claudia respondeu, ainda rindo. – Vocês aceitam uma dose?

–  Não,  obrigado.  Muita  adrenalina  para  mim.  –  Flávio sorriu, aliviado. – Preferimos beber em outro bar, é o que mais frequentamos. Viemos aqui porque meu filho viu sua filha  e  quis  vir  desejar  parabéns.  –  Claudia  olhou  para Angel e sorriu timidamente.

– Ah, entendi. Bom! – Flávio olhou para a Claudia. – O senhor não gostaria de dar uma volta comigo? – Ele disse, tentando dar uma pista para os jovens, enquanto sinalizava discretamente com a sobrancelha.

– Claro, vocês se importariam se... – Flávio olhou para os meninos.

– Não, podem ir. Daqui a gente não sai... – Angel disse, com um sorriso compreensivo.

–  Ou  podemos  sair  sim,  mas  podem  ficar  tranquilos.  – Antônia falou, com um olhar descontraído.

–  Se  cuidem.  –  Claudia  disse,  levantando-se.  Flávio estendeu a mão para ela, e, ao aceitá-la, se levantou.

– No seu carro ou no meu? – Flávio perguntou, baixinho, com um tom mais sugestivo.

– Que tal cada um no seu, e a gente se encontra lá em casa? – Claudia respondeu com um sorriso travesso, já sentindo o clima de cumplicidade.

E,  enquanto  os  dois  se  afastavam,  Angel  se  sentou  à  frente  de Antônia.  Ambos  ficaram  em  silêncio  por  alguns  minutos,  a música  ainda  tocando  no  fundo,  mas  o  ambiente  parecia  mais tranquilo agora. Antônia tirou o dinheiro para pagar a dose, e o garçom foi até ela para receber. Quando ele se afastou, Angel logo percebeu que Antônia não parecia mais querer ficar ali.

– Quer dar uma volta? – Perguntou Angel, quebrando o silêncio.

– Sim, mas… não queria ficar mais aqui na Rua da Má Fama.  Podemos  ir  para  uma  boate?  –  Antônia  sugeriu, com um sorriso discreto.

– Conheço um bem legal, mas é aqui mesmo, na Rua da Má Fama. – Angel sorriu.

–  A  gente  se  diverte  mesmo  assim!  –  Antônia  deu  uma risada suave.

Em  pouco  tempo,  os  dois  estavam  dentro  de  uma  casa  de  festa LGBT, onde a energia era contagiante. Todos se divertiam sem se preocupar com nada, apenas vivendo o momento. Brincavam, dançavam e se entregavam ao ritmo da música. Antônia e Angel estavam no meio da multidão, chapados, pulando e rindo juntos.

–  Você  costuma  frequentar  essa  boate?  –  Antônia perguntou, tentando conversar em meio ao som alto.

– O quê? – Angel não entendeu muito bem, ainda meio distraído com a vibração do lugar.

– Você vem aqui sempre?

–  Nem  sempre.  Só  vim  umas  duas  vezes,  por  causa  do irmão de um amigo. Ele me chama quando quer se soltar. –Entendi…

–  Se  você  está  pensando  que  eu  sou  gay,  não  tem problema.  Eu  amo  essa  boate  porque  é  tranquila  e  as pessoas já me conhecem.

– Não pensei nada, só achei curioso... é a minha primeira vez em uma boate LGBT.

– Está gostando?

– Estou amando. E ao contrário de você, não sou hétero. – Entendo! – Angel sorriu, divertido. – Isso explica muita coisa! – Eles deram risada, aproveitando o momento.

Angel, então, tirou a camisa, e Antônia riu. A diversão estava no auge, os dois estavam se sentindo livres. O DJ começou a tocar uma música mais lenta, e o clima entre eles mudou. Antônia olhou para  Angel  e,  ao  se  deparar  com  seus  olhos  brilhando  como estrelas,  se  aproximou  e  colocou  as  mãos  nos  ombros  dele.  Os dois começaram a dançar, sentindo a música como uma extensão de seus corpos. As horas passaram sem que percebessem, até que a  pista  de  dança  ficou  quase  vazia.  Apenas  algumas  pessoas estavam caídas, exaustas de tanto dançar. Antônia e Angel ainda estavam  lá,  completamente  imersos  na  energia  do  momento. Quando saíram da boate, o dia já estava raiando.

– Nossa, nem vi a hora passar. – Antônia comentou, ainda absorvendo tudo o que tinha acontecido naquela noite.

– Nem eu, mas… obrigado pela noite. – Angel disse, com um sorriso tímido.

–  Eu  que  tenho  que  lhe  agradecer,  você  foi  uma  ótima companhia  para  mim  nessa  noite.  –  Antônia  respondeu, olhando para ele. Sem pensar muito, se aproximou e lhe deu um beijo. Angel ficou sem reação, surpreso.

–  Nossa,  que  beijo  bom.  –  Ele  disse,  ainda  um  pouco atordoado.

– Sim... – Antônia sorriu, mas algo no ar parecia diferente agora.

– Mas… você disse que não era hétero.

–  E  para  gostar  das  pessoas  e  sentir  o  que  sentimos, precisamos sempre rotular as coisas? – Antônia disse, com uma leveza, antes de se levantar.

Angel sorriu, entendendo a profundidade da resposta dela. O Uber finalmente chegou, e Antônia entrou no carro, se despedindo com um  sorriso.  Angel  ficou  parado,  olhando  para  o  carro  se afastando.  Ele  ficou  ali,  como  se  uma  dúvida  estivesse  se formando dentro dele. Em poucos minutos, começou a andar de volta para casa.

Ao chegar, Antônia entrou e viu as roupas espalhadas pelo chão. Quando olhou atrás do sofá, sentiu um choque ao ver sua mãe e o pai  de  Angel  deitados  juntos,  sem  roupas.  O  ambiente  que encontrará, era inusitado e desconfortável.

– Mãe… – Antônia gritou, tapando os olhos. – Coloquem as roupas!

–  Me  desculpa,  eu…  eu  acho  melhor…  –  Disse  Flavio. Claudia estava sem reação, visivelmente constrangida.

– Melhor mesmo. – Antônia respondeu, tentando esconder a surpresa.

–  Me  liga!  –  Claudia  gritou,  ao  ver  o  pai  de  Angel  se levantando e seguindo em direção a porta da rua.

– Precisava disso? – Antônia perguntou, tentando segurar o riso. As duas se olharam por um instante, e não puderam evitar uma risada nervosa. Claudia estava enrolada em um lençol  vermelho  e  se  sentou  no  sofá,  ainda  tentando processar o que acabara de acontecer.

– Pelo visto a noite foi boa, olha a hora que você chegou. – Claudia comentou, ainda com um sorriso sem jeito.

– Não igual a sua. – Antônia riu. – Mas, sim, a gente se divertiu.  Dançamos,  bebemos,  sorrimos…  Ele  é  tão encantador. E me levou para uma boate gay.

– Porque vocês não tentam algo? Já se conhecem há um bom tempo, como Flávio disse, da faculdade…

– Sim… já faz alguns meses, mas acho que é um pouco cedo. – Antônia respondeu, pensativa.

– Você gosta dele, filha. Dá para ver no seu olhar.

– É, eu gosto. E parece que ele também gosta de mim… – Antônia se















































































































































